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Se queremos um país realmente democrático, precisamos 
participar desde cedo do mundo da política. E ajudar nas decisões 
da escola, como membro de um grêmio estudantil, é um bom 
começo! 

O grêmio estudantil é um movimento formado 
por alunos para cuidar dos interesses da 
comunidade escolar. É uma grande 
responsabilidade, já que quem participa 
deve lutar pelo bem comum. Trata-se de um 
espaço de diálogo entre a direção da escola 
e os alunos. Por meio da agremiação 
estudantil, é possível fazer muitas coisas, 
como organizar festas, criar projetos de m
elhoria das salas de aula e das quadras esportivas, até exigir melhorias 
na qualidade do ensino. Legal, hein

Grêmio estudantil

Para se formar um grêmio, é preciso conversar com o diretor, montar uma 
chapa (grupo) com alunos de diversas séries, ou de uma só, dispostos a 
assumir os cargos de presidente e secretários. Esse pessoal deve se juntar 
e criar um documento com propostas de melhoria do colégio e da vida dos 
estudantes. Depois disso, é preciso que os outros alunos da escola



Será vencedora a chapa que obtiver o maior número de votos. Em caso de 
empate, haverá nova eleição. A duração do mandato da diretoria do 
grêmio geralmente é de um ano. A chapa vencedora fica responsável por 
atuar em benefício da escola e da comunidade. Uma grande "responsa", 
pessoal! 

O ex-presidente da Câmara, deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP), é um antigo militante da 
Universidade de Brasília (UnB), onde estudou 
Medicina. Outros exemplos são os deputados 
Beto Albuquerque (PSB-RS), Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP), Alice Portugal (PCdoB-BA) e 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-AP). Eles se 
elegeram graças ao treinamento político na militância escolar. 

O movimento de alunos sempre esteve presente na história política 
brasileira. Foi o caso da campanha das Diretas Já, no início da década de 
80, quando muitos jovens estudantes reivindicaram eleições diretas para 
presidente da República. Em todo o País, membros das agremiações 
estudantis participaram em peso dessa manifestação que garantiu ao 
Brasil a redemocratização. 

Os grêmios ajudam os jovens a exercerem a cidadania. Isso é tão 
importante na vida dos alunos que existem até leis para garantir a 
existência dessas entidades estudantis no Brasil, como a Lei nº 7.398 e a 
Lei Complementar nº 444, de 1985; a

escolham, por meio de uma eleição, qual grupo deverá representá-los. 

Muitos deputados federais iniciaram sua vida 
política em movimentos estudantis. Nos últimos 
anos, o Congresso Nacional contou com uma 
grande influência de antigos membros do 
movimento estudantil. Quer saber?

Lei nº 8.069, de 1990; e a Lei nº 9.394, de 1996.

Se na sua escola ainda não existe uma organização estudantil, converse 
com a diretora e proponha a criação, combinado? E se você, Plenamigo, 
já faz parte de um grêmio estudantil, compartilhe sua experiência com a 
nossa Turma! Envie um e-mail para plenarinho@camara.gov.br.

Começo da vida política

Cidadania









Sessão - Reunião dos deputados em Plenário para 
debater ou votar alguma proposta.

Democrático - Popular, ao alcance do povo, que 
defende a igualdade e a liberdade de expressão.

Cidadania - Conjunto de direitos e deveres das 
pessoas e do Estado a que elas pertencem.

Redemocratização - Período da história brasileira 
entre o último governo militar (que terminou em 
1985) e as primeiras eleições diretas para 
presidente da República (em 1989).

Glossário desta edição

Mandato - Missão, poderes políticos que um 
cidadão recebe do povo por meio do voto.

Militância - Exercício, prática, atuação.

Militante - Participante, membro ativo, combatente.

Entidade estudantil - Grupo que dirige e 
representa as atividades dos estudantes.
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Anexo I - 16º andar - Sala 1609  

2) A capital do Brasil é Brasília.

4) O cidadão tem direitos e deveres.

3) Você conhece as leis brasileiras?

   Congresso Nacional.

1) A Câmara e o Senado formam o      

Plenário
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